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Imunização:
Campanha de 
Vacinação contra Gripe 
seguirá até dia 30 
para todos os grupos 
prioritários

Por orientação do Minis-
tério Público, Holambra se-
guirá as diretrizes propos-
tas pelo Governo do Estado 
para a retomada econômi-

ca. A cidade está na Fase 2, 
etapa em que os comércios 
de bens e serviços (como 
lojas de roupas) ficam li-
berados para atendimento 

coletivo ao público com até 
20% de sua capacidade to-
tal e por menor período de 
horas.

Até a tarde de ontem, 

Holambra contava com 23 
casos confirmados, sendo 
que dois pacientes estão 
em isolamento e dois estão 
internados.

Com 23 casos, cidade 
reforça regras

Salão de beleza não pode abrir, assim como academias; dois pacientes estão internados

Editorial:
“...George Floyd é mais 
um de muitos Georges 
– homens, mulheres, 
jovens e adultos negros -, 
que morreram ou foram 
violentamente agredidos 
de muitas formas ao 
longos dos séculos... 
Até quando todos 
nós continuaremos 
prendendo o fôlego 
perante tantas injustiças, 
tantas contradições?” 02
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Editorial

Há meses lutamos para conter 
a disseminação e as mortes ocor-
ridas pelo Covid-19. Lutamos para 
sobreviver ao descaso político de 
alguns de nossos principais gover-
nantes, que, quase diariamente, 
são capazes de assombrar a mui-
tos com falas e ações absoluta-
mente irresponsáveis.

Há uma semana, o mundo em 
pandemia encontrou tempo e fôle-
go para se encantar com o sucesso 
do foguete Falcon 9 e com a nave 
espacial Space X, na primeira mis-
são espacial comercial da história, 
guiada por astronautas estadu-
nidenses, indo ao espaço para en-
contrar a Estação Espacial Inter-
nacional. Há nove anos o país não 
enviava ao espaço astronautas a 
partir de foguetes e naves próprias. 

Além do sucesso da missão em ór-
bita, também foi fascinante ver o 
sucesso do foguete Falcon 9 retor-
nar e pousar verticalmente num 
navio. A geniosidade humana nos 
traz fascínio, alento e esperança.

E há uma semana também o 
mundo se assombrou com o covarde 
assassinato de George Floyd, negro, 
por um policial, branco. E o terror 
veio ao mundo em cenas marcantes 
e geraram uma indignação global. 
Há uma semana muitas manifesta-
ções contra o racismo foram reali-
zadas no mundo todo, incluindo o 
Brasil e principalmente nos Estados 
Unidos. “Vidas Negras Importam” 
é uma voz universal hoje. As cenas 
chocam por muitas razões, princi-
palmente por George implorar para 
o policial parar de asfixiá-lo. Floyd 

morreu devido às ações violentas 
de uma polícia, que assim como no 
Brasil, tem longo histórico de vio-
lência racial. George Floyd é mais 
um de muitos Georges – homens, 
mulheres, jovens e adultos negros -, 
que morreram ou foram violenta-
mente agredidos de muitas formas 
ao longos dos séculos.

Esse mundo do século XXI, de 
grandes proezas científicas, é o 
mesmo mundo capaz de atrocida-
des retrógradas, em meio às con-
tradições que afloram do medo e 
da morte a partir do Covid-19. As 
últimas palavras de George soam 
como um eco: “Por favor, não con-
sigo respirar”. Até quando todos 
nós continuaremos prendendo o 
fôlego perante tantas injustiças, 
tantas contradições?

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br

PO ND E RA NDO
HOLAMBRA

O ser humano dá mostras 
de ser mais ser que humano. 
Qualificar e generalizar é um 
pecado mortal, mas como se-
gregar entre os bípedes falan-
tes e dotados – muitos, mas 
não todos – de massa cinzenta 
digna do nome aqueles que re-
almente agem e se comportam 
como tal?

O mundo todo vem atra-
vessando um período de catas-
trófica pandemia imposta pelo 
covid-19 onde não poucos per-
dem suas vidas, enlutando famí-
lias, e outros tantos, insensíveis, 
exploram seus semelhantes 
como seres superiores inatingí-
veis que imaginam ser. 

Estamos aprendendo a vi-
ver e conviver em um planeta 
onde nós, humanos na acepção 
da palavra, estamos deixando 
para trás, rumo ao desconhe-
cido - como se em direção de 
outra galáxia estivéssemos indo 
– valores reconhecidos, aceitos 
como dogmas.

A ganância, o desprezo pelo 

Que a memória não seja curta  1

Conseguimos respirar?

semelhante – da parte de mui-
tos – só está sendo compensada 
neste momento crítico vivido 
pela humanidade devido ao aco-
lhimento, respeito, doação de 
milhares de pessoas e empresas 
que tentam mitigar o sofrimento 
visível e oculto onde quer que se 
encontre um homem, uma mu-
lher ou uma criança. 

Seja pela contaminação 
pelo vírus, pelo isolamento for-
çado, pela perda do emprego 
que talvez jamais volte, pelo 
infortúnio de tentar sobreviver 
em áreas e regiões sem qual-
quer proteção sanitária e am-
biental, pela ausência de leitos 
e infraestrutura hospitalar ca-
paz de abrigar os menos favo-
recidos, pelo “stress” vivido - há 
meses – pelas heroicas equipes 
médicas arriscando suas vidas 
na tentativa de salvar outras 
tantas, com não poucas sucum-
bindo até pela falta de equipa-
mento e materiais adequados 
de proteção pessoal na lida em 
ambientes de altíssimo risco.

Noticia-se que remédios, 
equipamentos hospitalares e 
insumos ficaram mais caros no 
Brasil, em comparação aos pre-
ços praticados antes da pan-
demia da covid-19. Hospitais e 
secretarias de Saúde relatam in-
flação de até quase 2.000% em 
produtos essenciais temendo 
pela redução na capacidade de 
atendimento a pacientes. Uma 
afronta humanitária!

Mas passada a hecatombe – 
que em algum momento há de 
cessar – não nos olvidemos de 
erguer, pelo menos, um memo-
rial aos anônimos que lutaram 
pela sobrevivência de seus se-
melhantes em hospitais, e outros 
tantos que que encerraram com 
denodo - em cemitérios - o últi-
mo ato de presença de tantos 
nesta Terra.

A lembrança deve ficar mar-
cada e presente perante olhos 
futuros. Não apenas em livros 
de História.

Histórias de Dona Ilda

Agora é a época em que 
os manacás da serra come-
çam a revestir de flores to-
dos os seus galhos. Em tons 
dégradés, vão do branco 
ao rosa claro, ao rosa forte 
a até ao solferino.

Observando-se a sua 
florada, percebe-se que 
quando a flor desabrocha 
é branca. Com o passar dos 
dias, vão adquirindo uma 
cor cada vez mais forte até o 
final de sua duração, quan-
do chegam a ficar violáceas.

Minha alegria é chegar 
ao sítio e ver as primeiras 
flores estourando. Planta-
mos diversas mudas, pois 
são de rara beleza.

Mas hoje, ao  observar 
um dos pés que está co-
meçando a florescer, vejo 
um galho todo cheio de 
botões, completamente 
seco. Partindo do princípio 
de que não há causa sem 
efeito, quis logo saber o 
porquê de aquele galho 
ter morrido.

Ah, praga!
Bem na forquilha onde 

o galho estava ligado num 
maior, vejo uma saliência 
pontuda, marrom, exata-
mente da cor da casca da 
árvore. Retiro-a com cuida-
do. Olho por baixo e ali está 
a larva que sugou toda a 
seiva do pobre galho.

Fui verificar outros ga-
lhos que estavam com as 
folhas amarelando e en-
contro outras saliências 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

iguais. Que impressionan-
te! O lugar onde se colo-
cam é incrivelmente dis-
farçado para confundir o 
observador.

Aí é que comparo o 
comportamento dessa 
praga com o de muitos ho-
mens que tentam e conse-
guem solapar instituições, 
amizades, o amor do mes-
mo jeito que esse bicho.

Infiltram-se, fazem-se 
amigos, disfarçam-se de 
sinceros para cativar a con-
fiança das pessoas e, ao 
mesmo tempo, vão apron-
tando seu casulo, de onde 
conseguirão desestruturar 
e muitas vezes desmoronar 
sonhos e realizações da-
queles dos quais se faziam 
amigo, sempre pensando 
em seu próprio benefício.

Iguaizinhos a essas lar-
vas que para sobreviver su-
gam a seiva das plantas. E 
os traiçoeiros sobrevivem, 
desgraçadamente, à custa 
da infelicidade alheia.

É a própria praga humana!

MANACÁ DA SERRA
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Holambra seguirá plano estadual

Cidade tem 23 casos confirmados: dois estão internados; reabertura de comércios seguirá determinação do MP

Helga Vilela

Por orientação do Minis-
tério Público (MP), Holambra 
seguirá as diretrizes propostas 
pelo Governo do Estado para 
determinar as medidas restri-
tivas e de prevenção ao novo 
coronavírus em âmbito muni-
cipal. Holambra, assim como 
todas as cidades que integram 
a Diretoria Regional de Saúde 
VII, encontra-se na Fase 2 do 
Plano São Paulo. Nesta etapa, 
os comércios de bens e ser-
viços (como lojas de roupas) 
ficam liberados para atendi-
mento coletivo ao público com 
até 20% de sua capacidade 
total e por período de até 4 ho-
ras diárias. A Prefeitura infor-
mou que os estabelecimentos 
deverão manter placa ou car-
taz visível aos consumidores e 
usuários, informando a capa-
cidade de lotação e o horário 
reduzido de atendimento.

Esta retomada não se apli-
ca a bares, restaurantes e si-
milares, para os quais só está 
liberado o funcionamento 
por meio de drive thru e deli-
very. Os salões de beleza que 

se encontravam abertos em 
Holambra também deverão 
ser fechados por determina-
ção do Ministério Público, as-
sim como seguem proibidas 
as atividades em academias.

A Prefeitura reafirmou 
que as mudanças “seguem 
rigorosamente as diretrizes 
divulgadas pelo Governo do 
Estado”. Desta forma, eventos 
de qualquer natureza, bem 
como missas, cultos e outras 
celebrações religiosas que 
possam gerar aglomeração de 
pessoas, seguem suspensos 
por determinação do Governo 
do Estado.

Números
Os números da doença em 

Holambra aumentam a cada 
semana: até a tarde de ontem 
eram 23 casos confirmados, 
sendo que dois pacientes es-
tão em isolamento e dois estão 
internados - um homem e uma 
mulher, ambos com mais de 65 
anos. Já foram descartados 54 
e 11 aguardam resultado. Dos 
pacientes, 19 estão curados e 
não foi registrado nenhuma 
morte pelo Coronavírus.

Concorrer a prêmios nas cam-
panhas organizadas pela Asso-
ciação Comercial e Empre-
sarial (ACE Holambra) já 
é tradição e, neste ano, a 
promoção vem em novo 
formato: para concorrer, 
os consumidores baixam 
o novo aplicativo da ACE, 
fazem o cadastro completo 
e já estarão concorrendo a 
vales-compras de R$ 100,00.

Serão 10 ganhadores que 
poderão descontar seus vales-com-
pras nas empresas: A Orquídea, Autoposto 
Pioneiro, Bel Fashion, Casa Bela Modas/
Holambra By Design, Casa Bela Presentes, 
Eletrolima, Ellô Cosméticos, Garden Cen-
ter, Magazine Alcione, Magazine El Shadai, 
Multidrogas Holambra, Óticas Guarnieri, 
Pronta Flora, Relojoaria e Ótica Rozalez, 
Restaurante Madurodam, Supermercado 
EVA e Villa Petit.

Aplicativo
O aplicativo foi lançado em maio pela 

ACE, na semana que antecedeu o Dia das 
Mães (data que teve a campanha suspensa 
pela primeira vez em 10 anos). Com mais 
de 30 serviços, a ferramenta é uma ponte 

entre consumidores e comércio. O 
app oferece acesso rápido e fá-

cil a mais de 200 empresas 
da cidade, incluindo aque-

les comércios que fazem 
delivery.

Chamada de Campanha 
APPremiada, a promoção 
termina em 14 de junho, 

com sorteio no dia 15, às 
10 horas, pelo próprio apli-

cativo. A Associação Comercial 
fará a divulgação do resultado e a 

notificação dos contemplados.
Todas as campanhas do ano serão rea-

lizadas por meio do aplicativo, por isso a 
importância de baixar o app e criar uma 
conta. Assim, a ACE orienta a todos os con-
sumidores que instalem o aplicativo (dis-
ponível gratuitamente na PlayStore e App 
Store) e façam o cadastro, habilitando-se 
para participar da promoção Dia dos Na-
morados e também das demais campanhas 
do ano. A Associação orienta ainda que em 
cada campanha vigente, o consumidor va-
lide sua participação clicando em Sorteios 
e cumprindo as etapas que aparecerem na 
sequência. A participação no sorteio ape-
nas é validada após o consumidor ler o re-
gulamento e clicar em ‘Quero participar’.

ACE faz sorteio do Dia dos Namorados

Comércio de bens e serviços pode retomar atendimento presencial, mas deve seguir regras

Este ano, participação nas campanhas promovidas pela Associação Comercial será por celular
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Retomada do comércio: você é contra ou a favor?

Reabertura, com medidas protetivas, foi liberada no momento em que o país registra maior número de casos e mortes

Helga Vilela

Desde o início da pande-
mia e posterior decreto de 
quarentena, o fechamento 
dos comércios dividiu a po-
pulação: mesmo sabendo 
que o faturamento seria re-
duzido pela falta de turistas 
na cidade e pelos cortes no 
orçamento feito pelos mora-
dores, muitos comerciantes 
defendiam a reabertura para 
a manutenção dos empregos 
e das vendas. Em Holambra, 
antes do plano para a reto-
mada consciente proposta 
pelo governo estadual na se-
mana passada, a flexibilidade 
era maior, uma vez que parte 
das lojas estavam atenden-
do a população a partir da 
adoção de medidas prote-
tivas. Mas se a reabertura é 
defendida por alguns, outros 
criticam porque o Brasil é o 
novo epicentro do Coronaví-
rus. Campinas, por exemplo, 
adiou a retomada por mais 
uma semana, já que os leitos 
de UTI nos hospitais estão 
saturados.

A favor
Neste período de quaren-

tena, muitos holambrenses 
optaram pelas compras onli-
ne e pretendem manter este 
sistema até que a situação 
seja normalizada. Outros se 
dividiram entre as compras 
online e presencial.

Apesar de ressaltar a gra-
vidade do Coronavírus, a pro-
fessora de Educação Física, 
Géssica Belizário, é a favor da 
reabertura econômica, des-
de que todos usem máscara 
e respeitem o distanciamen-
to. “Muitos não estão enten-
dendo a situação que o mun-
do está passando. Somente 
quem está na linha de frente 
e quem perdeu familiares de-
vido ao vírus sabem o signifi-
cado da quarentena. Acredito 
que teremos um novo mundo, 
com algumas limitações, mas 
com regras mais severas acre-
dito ser possível reabrir todos 
os comércios. Afinal, o mun-
do precisa se manter giran-
do”, avaliou, ao destacar que 
desde o início da quarentena 
manteve as compras de ali-

mento presencialmente, res-
peitando as normas estabele-
cidas e sem estocar produtos.

Designer de sobrancelhas, 
Patrícia Ferrarezi confes-
sa que sente “um pouco de 
medo”, mas é a favor porque 
“a vida tem que continuar” 
e acredita que a reabertura 
é possível “se todos fizerem 
sua parte em prevenção”. Ela 
informou que durante o perí-
odo mais rigoroso da quaren-
tena, as compras eram feitas 
por um integrante da família, 
presencialmente. “E assim 
pretendemos fazer até que 
tudo volte ao normal”. Mas 
para as compras em geral, ela 
destacou que já utilizava o sis-
tema online, por achar os pro-
dutos mais baratos.

A reabertura, para a em-
presária Luciana Bannwart 
Caldeira, é necessária por-
que a crise desestabilizou o 
comércio. “Minhas compras 

foram bem controladas, só 
o necessário, pelo telefone e 
online. Vou continuar toman-
do os cuidados com a higiene. 
Vou evitar desperdícios e co-
locar em prática o equilíbrio, 
pois acredito que demorará 
alguns meses para estabilizar 
minha empresa”, informou, ao 
pontuar ser adepta às com-
pras online, que são seguras e 
representam “o futuro”.

A administradora de em-
presa Caline Kager é a favor 
porque “muita gente depende 
desse trabalho, tanto empre-
sários como colaboradores”. 
“E também porque, desde o 
início da quarentena, o Brasil 
demonstrou não ter um plano 
a seguir”. Por acreditar que a 
pandemia não terminará de 
uma hora para outra, ela pre-
tende seguir com as compras 
via aplicativos, “apoiando 
ainda mais o comércio local”, 
uma vez que a maioria se ade-
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n quou ao sistema online. “Os 

serviços que não consigo fa-
zer online, voltarei a fazê-los 
pessoalmente”.

A partir da adoção de me-
didas protetivas, a autônoma 
Eliana Cristina Paixão acredi-
ta que “tanto os comerciantes 
quanto boa parte da popula-
ção precisa, aos poucos e na 
medida do possível, voltar à 
normalidade”. Antes da flexi-
bilização, ela não deixou de 
ir ao supermercado, mas li-
mitou a uma ida por semana. 
“Outras coisas, como roupas 
e sapatos, comprei pela in-
ternet e, algumas vezes, nas 
lojas da cidade. Prefiro com-
prar direto na loja, porém, se 
for mais seguro ou até mesmo 
uma forma mais econômica, 
optarei pela compra online”.

Contra
Contrária à reabertura, a 

auxiliar administrativo Josia-
ne Frade justifica: o número 
de infectados pelo Covid-19 
tem aumentado a cada dia e 
o retorno às atividades nesse 
momento só piora a situa-
ção. Durante todo o período 
de quarentena, Josiane só fez 
compras de supermercado, 
por delivery, e continuará 
neste sistema caso seja man-
tido pelos comércios. “Ainda 
estamos em fase de alerta e 
todo cuidado é pouco”.

A publicitária e designer 
gráfica Anne Cardoso tam-
bém acredita ser muito cedo 
para a reabertura do comér-
cio, pois “ainda há muita con-
taminação, muitos óbitos e a 
curva (de contaminação) está 
subindo”. Para as compras de 
primeira necessidade, ela foi 
pessoalmente, com máscara, 
e pretende manter esta ro-
tina. Por enquanto, não fez 
compras online, mas não des-
carta esta possibilidade.

“Para garantir saúde e equilíbrio, prometa a você mesmo: 
Servir desinteressadamente aos semelhantes, quanto esteja 

ao alcance de suas forças.” Livro: Passos da Vida 
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Atendimento presencial é retomado com regras

Inseridas no mundo digital nos últimos dois meses, lojas voltam a receber clientes

Helga Vilela

Desde a última segunda-
-feira, o atendimento presen-
cial, com regras, foi liberado 
para alguns setores em Ho-
lambra. E o cliente vai sentir 
as mudanças logo ao entrar: 
uso de máscara é obrigatório, 
assim como manter a distân-
cia (o que pode ser facilitado 
devido às marcações feitas por 
alguns lojistas) e fazer a higie-
nização das mãos. O número 
de clientes também foi limita-
do: neste caso, pode-se espe-
rar na calçada antes de entrar.

E se a pandemia trouxe 
mudanças para os clientes, o 
mesmo aconteceu com os lo-
jistas: de repente, tiveram de 
apostar nas vendas online, 
sistema que muitas manterão 
após a quarentena.

O Magazine Alcione e a 
Casa Bela (exceto restauran-
te) estão entre as lojas que 
voltaram a atender presen-
cialmente após mais de 70 
dias. Gabriela Wagemaker 
destacou que durante 71 dias 
realizaram as vendas onli-
ne, com entrega e sistema de 
drive true. Para a retomada, 
fizeram algumas adaptações. 
“Como temos duas portas, 
fizemos uma de entrada e 
outra de saída”, disse, ao ci-
tar que colocaram uma placa 
indicativa com as recomenda-
ções na entrada, marcaram o 
chão para o distanciamento 
pessoal e limitaram o acesso 

aos setores de maior movi-
mento. Gabriela ressaltou que 
é até “engraçado” ver a reação 
das pessoas ao poder entrar 
na loja. “Está indo bem, mas 
vai levar tempo para as pes-
soas se acostumarem com as 
novas medidas. Teve gente 
tentando entrar sem máscara, 
e não deixamos. Outras ainda 
preferiram ser atendidas do 
lado de fora. Mas estávamos 
sentido falta desse contato di-
reto com o cliente”.

Na Casa Bela, Yara Chris-
tians destacou que não foi 
diferente: para a reabertura, 
adotaram uma escala reve-
zada, com protocolos de hi-
giene e segurança para fun-
cionários e clientes, além do 
controle de pessoas dentro 
da loja, com demarcação no 
chão. Nesses primeiros dias, 
o movimento foi “bem deva-
gar”, mas Yara acredita que 

a proximidade do Dia dos 
Namorados poderá melho-
rar as vendas. Por enquanto, 
também apostaram em horá-
rio de atendimento reduzido, 
das 9h às 15h, com funciona-
mento aos finais de semana.

Online será mantido
Com a pandemia, Gabriela 

frisou que foram inseridos no 
mundo virtual “da cabeça aos 
pés” e foi necessário reapren-
der a vender. E muitas mu-
danças serão mantidas, como 
o sistema de venda online, via 
aplicativos. Porém, citou que 
enfrentaram muitas dificul-
dades no começo. “O cliente 
pedia uma coisa e nós enten-
díamos outra (e vice-versa)”, 
disse. Em outros dias, come-
çavam o expediente com de-
zenas de pedidos no celular e 
levava tempo até cada cliente 
ser atendido. “Mas, com cer-

teza, manteremos esse tipo 
de atendimento. É algo que 
cresceu muito e muitas pes-
soas que não compravam 
dessa forma, aprovaram”. Ela 
citou que alguns passavam 
apenas para retirar os pro-
dutos e, para facilitar, a loja 
adotou novas formas de paga-
mentos, como via link. “Agora, 
um projeto antigo sairá do 
papel: nosso site de vendas. 
E as vendas por WhatsApp 
vão continuar, pois os clientes 
adoraram essa opção”.

O grupo Casa Bela tam-
bém manterá as vendas on-
line. “Algumas pessoas ainda 
têm receio de sair, outras 
buscam praticidade. Com 
certeza, esse será um dos 
grande canais de venda”.

Medidas econômicas
Muitas empresas optaram 

pelos benefícios liberados 

pelo governo para a manuten-
ção das contas e para evitar 
demissões. Gabriela informou 
que apenas um funcionário 
foi desligado neste período. 
“Na verdade, as meninas (fun-
cionárias) ficaram só uma se-
mana em casa e voltaram com 
horário reduzido. Para ajudar 
no pagamento dos salários, 
fiz Banco de Horas, mas até 
agora estamos conseguindo 
manter todos nossos compro-
missos financeiros em dia”. 
“Até o momento não fizemos 
demissões, apenas deixamos 
de contar com os freelancers, 
que trabalhavam aos finais 
de semana. Para manter as 
contas em dia, optamos pela 
suspensão do contrato de tra-
balho por 60 dias, com base 
na MP 936/2020 do Governo 
Federal”, citou Yara.

Proprietário de uma loja 
de variedades, Cristiano Cé-
sar da Silva conta com uma 
funcionária que, como está 
grávida, foi afastada logo no 
início da pandemia. Para equi-
librar as contas, ele conseguiu 
a redução de 30% no valor do 
aluguel e renegociou o siste-
ma de alarme. A loja, mesmo 
com sistema online, voltou ao 
atendimento presencial no 
início de maio, limitando o nú-
mero de clientes. Mas investiu 
na divulgação do WhatsApp, 
com entrega em domicílio. 
“Manterei o atendimento por 
WhatsApp após a pandemia”, 
informou Cristiano.
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Helga Vilela

Elas não são raras e, recen-
temente, duas colocaram o 
mundo em alerta: o H1N1 (gri-
pe suína) e a Covid-19. Segun-
do cientistas, as doenças trans-
mitidas de animais para seres 
humanos estão em ascensão e 
pioram à medida que os habi-
tats selvagens são destruídos 
pela atividade humana.

A especialista em Comu-
nicação e Desenvolvimento 
Sustentável, Neuza Árbocz, 
explicou que a exploração 
demasiada da natureza cria 
desequilíbrios que afetam os 
humanos, podendo espalhar 
pragas pelo planeta. “A cria-
ção de animais confinados, 
por exemplo, com pouco es-
paço para se moverem e sem 
contato com sol, requer apli-
cação regular de antibióti-
cos. Esses antibióticos criam 
super bactérias que acabam 
por contaminar as pessoas. 

Combatê-las é cada vez mais 
difícil”, citou.

Neuza reforçou que a eli-
minação de reservas naturais 
aproxima animais selvagens 
e moradias rurais e urbanas. 
Para ilustrar, citou que o pro-
jeto Global Virome, que há 
dez anos estuda zoonoses e 
formas de responder melhor 
às pandemias, estima a exis-
tência de mais de 1,7 milhão 
de vírus não descritos na vida 
selvagem e quase metade de-
les com potencial para preju-
dicar os seres humanos. “Es-
pécies selvagens devem ter 
seu habitat preservado. Am-
bientes naturais sem a inter-
ferência humana são essen-
ciais para a manutenção dos 
ciclos que mantêm a vida em 
equilíbrio na Terra”, frisou.

Novos hábitos
Além de repensar a de-

gradação ambiental, Neuza 
acredita que a pandemia do 

Pandemia coloca velhos costumes em alerta

Meio ambiente: ainda é cedo para analisar reflexos

Dia Mundial do Meio Ambiente

Repensar hábitos, desde consumo até descarte, é essencial para o equilíbrio ambiental

Coronavírus poder levar o ser 
humano a tomar consciência 
sobre seus hábitos de con-
sumo e de descartes, o que 
pode minimizar os problemas 
ambientais. “O isolamento e 
fechamento do comércio nos 
obrigou a cozinhar mais em 
casa, portanto, a notar mais 
sobras e desperdícios possí-
veis de se evitar”.

Nesses dias de isolamen-
to, Neuza pontuou que cada 
pessoa poderá observar com 
m ais atenção os descartáveis 
que colocam fora de casa e 
pensar sobre o que se torna-

rão.”Será que, de fato, serão 
utilizados em nova cadeia 
produtiva? E em que volu-
me?”, questionou. Também 
leva à reflexão sobre quanto 
a cidade gasta com a coleta 
e encaminhamento do lixo 
normal e dos recicláveis: esse 
gasto aumentou ou diminuiu 
durante o período do Corona-
vírus? O mesmo pode ser feito 
quanto ao consumo de água. 
“Todos, inclusive os produto-
res locais, precisam estar de 
olho nestes pontos, pois nos-
sos reservatórios estão bai-
xos e nem estamos recebendo 

O diretor municipal de 
Agricultura e Meio Ambiente, 
Nilson Marconato, informou 
que ainda é cedo para uma 
análise efetiva dos efeitos da 
pandemia no meio ambiente 
local. Porém, é certo que o iso-
lamento e a consequente redu-

ção no fluxo de deslocamento 
“contribuem para melhorar 
a qualidade do ar e reduzir a 
poluição em espaços públicos, 
lagos, lagoas e rios”.

Nos últimos meses, Marco-
nato informou que alguns pro-
jetos referente à preservação 

ambiental foram paralisados 
em função das medidas restri-
tivas de combate ao novo coro-
navírus. “O setor está focado, 
neste momento, na prestação 
de essenciais aos morado-
res mas áreas administrativa, 
como emissão de laudos, certi-

dões, pareceres e declarações; 
e de serviços, como gestão dos 
resíduos sólido (lixo domésti-
co), resíduos de construção ci-
vil, logística reversa, lixo verde”.

Sem citar números, o dire-
tor informou que a geração de 
Resíduos Sólidos Domiciliares 

(RSD) diminuiu nos meses de 
março e abril, enquanto o volu-
me de Resíduos de Serviço de 
Saúde (RSS) aumentou signifi-
cativamente em março e dimi-
nuiu, na mesma proporção, no 
mês seguinte, voltando à nor-
malidade em abril.

turistas como costumávamos. 
Quanto à qualidade do ar, ti-
vemos um alívio com menos 
carros e ônibus de visitantes 
na cidade. Contudo, esta é a 
menor pressão que temos. Os 
caminhões, as queimadas e os 
sistemas de aquecimento de 
estufas parecem ter continua-
do no mesmo ritmo, pois sen-
timos cheiro intenso de diesel 
em muitos pontos de Holam-
bra, além de vermos colunas 
de fumaça escuras com bas-
tante frequência. Assim, à pri-
meira vista, a pandemia não 
alterou este fator significan-
temente”. E completou: seria 
interessante fazer a medição 
da qualidade do ar tanto no 
centro quanto nos bairros e 
nas áreas rurais para a ado-
ção de medidas preventivas 
ou corretivas. “Uma boa quali-
dade de ar é fundamental, so-
bretudo em tempos de Covid, 
em que a saúde dos pulmões 
corre risco sério”.



7

www.jcholambra.com

Geral Holambra, 5 de junho de 2020 7
Grupo monitora capacidade de abastecimento

vem crescendo em número 
de habitantes e o abatedouro 
usa muita água e, anualmente, 
vem aumentando o número de 
aves abatidas”, informou. Outra 
preocupação refere-se ao rio 
Camanducaia: além do volume 
baixo, a qualidade da água não 
é boa, pois tem muitas cidades 
que captam água neste local. 
“Por isso discutimos a neces-
sidade e a possibilidade de 
fazer captação no rio Jaguari. 
Discutimos também a neces-
sidade de já iniciar campanha 
de economizar água”, disse, ao 
adiantar que aguardam a par-
ticipação de mais pessoas nas 
próximas reuniões, inclusive 
do abatedouro, “pois a legisla-
ção sobre uso da água é bem 
clara: primeiro as pessoas, de-
pois os animais vivos e depois a 
produção”. “Caso o abatedouro 
tenha que reduzir sua ativida-
de por falta de água, isso vai 
afetar fortemente a arrecada-
ção de impostos para a Prefei-
tura, além de empregos”.

Pandemia X Meio Ambiente
A Concessionária Águas 

de Holambra informou que 
não houve mudanças no con-
sumo de água com a pande-

mia: muitas pessoas estão 
em casa, aumentando o con-
sumo, mas bares e restau-
rantes estão fechado, o que 
garantiu um equilíbrio.

Sobre os efeitos da pande-
mia sobre o Meio Ambiente, 
Frans acredita que em nível 
mundial “está tendo um efei-
to positivo, pois estão sendo 
gerados muito menos gases 
de efeito estufa que causam 
o aquecimento global, e es-
tão sendo retirados menos 
recursos da natureza”. “Aqui 
no Brasil, infelizmente, o sal-
do está ficando negativo pois 
o governo está aproveitando 
para aprovar muitas leis e des-
mantelar toda estrutura de 
fiscalização ambiental. Além 
disso, as queimadas na Ama-
zônia aumentaram muito”. 
Mas Frans destacou que quer 
acreditar que a pandemia está 
conscientizando as pessoas 
sobre a necessidade de mu-
dança de hábitos e uma va-
lorização do Meio Ambiente. 
“E que as pessoas levem esta 
consciência, esta necessidade 
de mudanças, para dentro das 
empresas, pois, se as empre-
sas não mudarem, pouca coisa 
irá mudar”.

O Campanha Nacional de Vacinação contra 
a Gripe foi prorrogada até 30 de junho, em 
todo o país. A terceira e última fase teve iní-
cio no dia 11 de maio, com prioridade aos 
grupos formados por pessoas com defici-
ência, crianças de 6 meses a menores de 6 
anos, gestantes, puérperas, professores e 
pessoas de 55 a 59 anos de idade. A meta é 
vacinar 90% dos grupos prioritários, porém, 
até o momento, foram vacinadas apenas 
25,7% de 36,1 milhões de pessoas estima-
das nesta terceira fase.
Em Holambra, informou a enfermeira Wil-
ma Gomes, a meta foi alcançada, ultrapas-
sando 99% de cobertura vacinal ao somar 
os resultados das três etapas (seguindo os 
números de cada grupo disponibilizado 
pelo Ministério). Com a campanha prorro-
gada, a vacinação segue disponível para 
todos os grupos prioritários, mas não será 
aberta para a população em geral.
Os pontos de vacinação são nos PSFs Santa 
Margarida e Imigrantes, de segunda a sex-
ta, das 8h às 11h30 e das 13h às 16h.
Desde o início da ação nacional, em 23 de 
março, 50 milhões de pessoas foram vaci-

nadas no país, faltando ainda 28,3 milhões 
que ainda não receberam a vacina.

Dia da Imunização
Celebrado anualmente em 9 de junho, o Dia 
Nacional da Imunização destaca a importân-
cia de manter a carteira de vacinação atuali-
zada para prevenir surtos de doenças fatais 
e evitar que outras já erradicadas voltem a 
fazer vítimas. Embora ainda não haja vacina 
para a Covid-19, as já existentes ajudam a 
fortalecer o sistema imunológico e a dimi-
nuir as chances de complicações por outras 
doenças que podem ocasionar agravamen-
tos em pessoas com comorbidades ou con-
dições clínicas especiais, por exemplo.
Wilma fez uma apelo para que os pais 
procurarem as salas de vacina para ga-
rantir a imunização de rotina em todas 
as crianças. Ela frisou que o setor conta, 
atualmente, com todas as vacinas dispo-
níveis na rede pública.
Hoje já é possível prevenir mais de 20 do-
enças em diferentes faixas etárias. O Brasil 
erradicou a poliomielite, mas perdeu o selo 
de eliminação do sarampo no ano passado.

Campanha de vacinação seguirá até dia 30

Neste momento, o abaste-
cimento de água em Holam-
bra não corre perigo, mas 
ambientalistas e entidades 
preveem período crítico en-
tre agosto e outubro. Para 
acompanhar esta situação, 

um grupo formado por Alan 
Pedra (Águas de Holambra), 
Geraldo Veloso (Saehol), Pe-
dro Weel (PCJ) e Frans Scho-
enmaker (CMDU) se reuniu 
para discutir as ações neces-
sárias para o período de estia-

gem e farão novos encontros 
a cada 14 dias.

Frans explicou que o volu-
me de chuva foi menor que a 
média no último verão e, por 
isso, o subsolo recebeu uma 
recarga menor. “Holambra 
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“O mundo nunca mais será o mesmo”

Psicóloga alerta que momento é de tormenta, mas pode ajudar cada um a se redescobrir
Helga Vilela

Desde os primeiros dias 
de pandemia, todos ouvi-
ram, pelo menos uma vez, 
a seguinte frase: o mundo 
não será mais o mesmo. Mas 
como enfrentar este novo 
mundo? Será pior?

Nos últimos meses, a psi-
cóloga clínica Beatris Athay-
de transferiu as consultas 
presenciais para virtuais, 
garantindo o atendimento 
aos seus pacientes. E para 
ilustrar o atual cenário, ela 
aproveita uma imagem que 
tem circulado nas redes so-
ciais: todos enfrentando uma 
fortíssima tempestade, mas 
nem todos no mesmo barco, 
pois há um barco para cada 
pessoa, de todos os tipos e ta-
manhos, muitos furados e até 
sem boias; poucos seguem 
sem tormentos. “Estamos 
enfrentando algo inédito: 
nada é mais seguro. Hábitos, 
rotinas, ganhos, relaciona-
mentos, certezas: tudo ficou 
em suspenso”, disse, ao frisar 
que os tormentos vão desde 
a impossibilidade de relacio-

namentos familiares até per-
das de salários e adiamento 
de projetos, de sonhos, cul-
minando com a pergunta: 
eu e minha família podemos  
adoecer? E até morrer?

Um agravante é que, no 
início, todos pensavam: vai 
passar logo. O primeiro mês 
passou, seguindo de outros. 
“É previsível que esta situ-
ação de estresse contínuo, 
sem data de validade, esteja  
provocando um terremoto 
em nossa estrutura mental, 
emocional, espiritual”, ga-
rantiu Beatris.

Entre os efeitos psicoló-
gicos mais comuns, a psicó-
loga listou medo, ansiedade, 
angústia, agitação, insegu-
rança, depressão,  tristeza. 
E que se traduzem em com-
portamentos menos produ-
tivos, como irritabilidade 
extrema e fuga da realidade, 
até sintomas físicos como 
dores de cabeça, cansaço, 
falta de disposição, descom-
passo cardíaco, vontade cho-
rar e até de  agredir.

Para minimizar esses sin-
tomas ou para enfrentar a 

realidade, muitos buscam 
soluções ineficazes ou pas-
sageiras: pessoas (mulheres 
principalmente) mergulhan-
do no trabalho em casa e  
com o cuidado com as crian-
ças tão intensamente que 
se  atordoam e se alienam; 
outras sendo fisgadas por 
maratonas televisivas inter-
mináveis. Alguns ainda bus-
cam consolo no álcool ou na 
comida e até em conversas 
intermináveis, noite adentro, 
pelo WhatsApp, saltando de 
grupo para grupo. Por fim, 
completou a psicóloga, um 
aumento alarmante no con-

sumo das ‘pilulinhas’, que 
nem sempre proporcionam 
o conforto prometido. “Todos 
estes mecanismos podem ser 
momentaneamente úteis. A 
questão é tê-los como únicos 
instrumentos para viver a 
pandemia. Todos são formas 
reativas de agir, de se desviar 
dos golpes que cada um está 
sentindo. Reações automáti-
cas ao que acontece. E ficar-
mos, talvez, cada vez mais 
frágeis, doentes e deprimi-
dos, só olhando lá na frente, 
rezando para que tudo acabe 
logo e que apareçam remé-
dios incontestáveis, vacinas, 
empregos”.

Momento de parar
Beatris completa: neste 

momento, todos estão pen-
sando que o amanhã ficou 
fora de controle, mas sempre 
foi assim. “Tínhamos a ilusão 
do controle. Agora é palpável, 
é real, é inescapável. Então, o 
que temos?  Temos o aqui, 
o agora e o eu. E só”. Assim, 
finalmente e a contragosto, 
Beatris frisou que a humani-
dade está tendo a oportuni-
dade de parar e olhar para si 
mesma. “A quantas anda mi-
nha vida até hoje? O que per-
cebo de mim nesta situação? 
Não basta dizer: não aguen-
to mais. Não há opção. Te-
nho que aguentar”. Ilustrou, 
ao destacar que é hora de 
cada um fazer uma revisão 
de suas escolhas, do modo 
como tem enfrentado os de-
safios e como tem se prepa-
rado para eles. “Agora é hora 
de ter a coragem de parar e 
olhar para dentro: o que está 
bem, o que ajuda, o que está 
sobrando, torto, atrofiado. É 
questão de sobrevivência fí-
sica e psicológica”.

Por este motivo, torna-se 
necessário repensar desde os 

hábitos físicos saudáveis até 
os comportamentos que nor-
tearam a vida até aqui.  “Pos-
so perceber que há coisas, si-
tuações ou pessoas que seria 
bom descartar; priorizar o 
essencial; assumir posições”.

Por fim, questionar: que 
pessoa eu serei como produ-
to desta  inédita experiência? 
“Se só reajo, vou sair quebra-
do, deprimido, amargurado. 
Ou posso tomar consciência 
que agora é hora de atuar 
sobre mim, de tomar as ré-
deas do meu ser em minhas 
mãos e buscar me tornar  um 
ser humano mais forte, mais 
maduro, mais solidário, mais 
útil a mim e aos outros. Hoje 
e depois”. 

Para quem está disposto 
buscar as respostas, Beatris 
destacou que a internet “está 
aí, com todo tipo de profis-
sionais, cursos, palestras, 
textos, orientações”. “Tenho 
que dar este passo. Tenho 
que buscar. Desde buscar 
orientação sobre exercícios 
físicos até aprender ativi-
dades equilibradoras, como 
música, dança, literatura, ar-
tesanato. Refletir até mesmo 
se não é hora  de descobrir 
uma nova espiritualidade, 
que aponte um sentido para 
tudo isto, um caminho. Po-
de-se até descobrir que é 
hora de um novo projeto de 
vida. Esta equação é abso-
lutamente pessoal, mas im-
prescindível. Única forma de 
transformarmos o hoje em 
uma alavanca para sobre-
vivermos e nos tornarmos  
resilientes neste momento 
e nos próximos terremotos 
que, sem duvida, vão nos 
atropelar novamente”. E fi-
naliza: só fazendo esta busca 
será possível transformar o 
novo mundo em um mundo 
melhor.
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● DIVERSOS ● ● EMPREGOS ●
Sessões seguem
sem público

A construção de uma rotatória na rodovia 
SP-107, km 35, para facilitar o trânsito em 
ambos os lados - com acesso ao Centro Es-
portivo Tubantia e bairros Vila Nova e Imi-
grantes – e a colocação de uma lombadas 
na HBR recém-asfal-
tada no bairro Ale-
gre foram as duas 
indicações apresen-
tadas na última ses-
são da Câmara, que 
segue fechada para 
o público. A próxi-
ma sessão aconte-
ce nesta segunda, 
às 19h, e pode ser 
acompanhada on-
line através do site 
http://tvcamaraao-
vivo.net/cmholam-
bra.

Fale conosco!
19 988204488

contato@jcholambra.com.br



10

www.jcholambra.com

Geral1010

www.jcholambra.com

ClassificadosHolambra, 5 de junho de 202010

1

        

CRECI: 26.229-J

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Sala Comercial, (seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gar-
agem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim das Tulipas - Ótima Oportunidade - Sobrado com 
04 dormitórios, 04 banheiros, churrasqueira.Ótimo acabamento.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitóri-
os (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de 
arvores, gramas e cerca viva com motosserra. Telefone (19) 
99259-4027 / 99630-2078 

Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com mico-
se, calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encra-
vada com correção “clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: 
(19)3802-1079 / 99291-8296. 

 Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para 
iniciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pin-
tura acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica profis-
sional de ampliação. Ligue e venha fazer uma aula experimen-
tal. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas das 19h ás 
21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972. 

Aluga-se um chalé a 2 kms distancia do centro Holambra. Lu-
gar tranquilo em contato com a natureza. Estrada asfaltada 
e estacionamento. Sala, cozinha, quarto, lavanderia, quintal, 
internet fibra ótica. Valor R$750,00  mensal. Incluso água, 
internet e IPTU. Tratar direito com o proprietário. Tel: (19) 
991277584 ou 19- 995807723 

● DIVERSOS ●
CLASSIFICADOS

(19) 3802.4792   |  98352-1696
(19) 3802 13 45    |  98232-3651

LOCADORA E
TRANSPORTE

● ALUGA-SE:  ●
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COMUNICADO À POPULAÇÃO

Conforme o disposto no Artigo 31, da Constituição Federal, levamos 
ao conhecimento de qualquer contribuinte, que as Contas da Prefeitura 
Municipal da Estância Turística de Holambra, com parecer favorável à 
aprovação das Contas da Prefeitura, exceção  feita aos atos pendentes 
de apreciação por esse Tribunal, da Primeira Câmara do Tribunal de 
Contas do Estado de São Paulo (Processo TC-006656.989. 16-7), 
relativo às contas do exercício financeiro de 2017, encontram–se à 
disposição para exame e apreciação, na Secretaria da Câmara, pelo 
prazo de 60 (sessenta) dias.
Câmara Municipal da Estância Turística de Holambra, 02 de junho de 2020.

LUCAS BARBOSA SIMIONI
Vereador/Presidente

Esta publicação custou R$ 346,00 (trezentos e quarenta e 
seis reais) aos cofres públicos.

Dicas fundamentais para as Empresas
ARTIGO

O momento Covid-19 trouxe desafios maiores num ce-
nário que já era desafiador para a maioria das empresas. 
Apesar do horizonte favorável no início do ano, e a econo-
mia dando alguns sinais de retomada, o mundo passa por 
um momento novo, e este novo ciclo exige muita paciência, 
disciplina e controle.

O objetivo deste texto é trazer algumas orientações e mo-
delos que estão funcionando em muitas empresas Brasil afo-
ra, pois para administrar um negócio e obter êxito é neces-
sária a troca de conhecimento. Apesar das particularidades 
de cada um, há pontos em comum que merecem destaque, 
por exemplo, a escassez de crédito, ou seja, as instituições 
financeiras não estão assumindo alguns riscos e com isso 
o crédito, tão necessário às empresas, parece que simples-
mente sumiu. Apesar dos esforços do Governo Federal em 
liberar linhas de crédito muito favoráveis (a exemplo da Lei 
13.999/20, que destina mais de R$ 15 bilhões às empresas 
com juros baixos, carência para pagamento e prazos inte-
ressantes), esse recurso necessita “transitar” por uma insti-
tuição financeira; sendo ele um banco, uma cooperativa de 
crédito, entre outras. E então, alguns problemas podem co-
meçar, pois essas instituições financeiras temem emprestar 
um dinheiro barato que gerará pouco lucro direto.

Em primeiro lugar, é muito importante rever alguns deta-
lhes do seu negócio em áreas sensíveis:

1 – Contas a Pagar: Este é um ponto muito importante, 
pois quase todos estão passando por alguma dificuldade e é 
preciso negociar ou renegociar todos os contratos com for-
necedores, inclusive avaliar aquele que é mais sensível e re-
almente está apoiando seu negócio, prorrogando prazos, me-
lhorando as formas de pagamentos, enfim, todos os contratos 
devem ser revistos, inclusive com as instituições financeiras (e 
muitas o fizeram de forma automática com prorrogações).

2 – Contas a Receber: Como mencionado acima, você 
também precisará fazer concessões, e isso pode ser uma gran-
de oportunidade de fidelizar seu cliente porque é o momento 
de mostrar que você é um parceiro importante e que se preo-
cupa com o negócio dele. Lembre-se: a maior fidelidade de um 
cliente é quando você levar lucratividade para ele.

Mas, cuide das suas contas, não exagere e verifique sempre 
seu fluxo de caixa.

Também é preciso lembrar daquele cliente devedor que 
não conseguiu pagar no passado. Entre em contato com ele, 
proponha um acordo, tente negociar, pois muitas vezes aquilo 
que já está esquecido pode gerar um valor monetário impor-
tante, e caso não consiga, existem leis que podem auxiliá-lo na 
tentativa de recebimento. Porém, utilize esta ferramenta em 
último caso. Procure negociar amigavelmente.

3 – Fluxo de Caixa: Talvez este seja o maior desafio! Quan-
to realmente entra de dinheiro no fluxo e quanto sai? Quanto 
sobra no final? Sim, esta é a pergunta mais importante sobre 
seu negócio desde sempre, pois o negócio só é bom se sobra 
dinheiro pagando todas as contas. Verifique todos as suas des-
pesas e custos operacionais (o que você comprar para produ-
zir/revender/prestar um serviço). O momento é de revisão.

Aproveite as medidas do Governo para organizar seu fluxo 
de caixa, como as prorrogações tributárias, uma vez que isso 
fará sobrar dinheiro no seu caixa neste momento. No entan-
to, lembre-se: você terá que pagar isso no futuro! Organize-se 
através de uma planilha, um sistema, ou mesmo um simples 
caderno. Não importa o tamanho de seu negócio! É importan-
te saber o saldo diário de seu fluxo de caixa, e no final do mês, 
estar atento se ganhou ou perdeu dinheiro porque assim po-
derá fazer os ajustes necessários.

4 – Crédito: Como dito anteriormente, conseguir um em-

préstimo está muito difícil, principalmente para quem precisa, 
mas, se estiver organizado e com a “lição de casa” atualizada, 
demonstrando isso ao seu banco, as possibilidades aumen-
tam! Você precisará mostrar as fortalezas do seu negócio, 
mostrar a visão do seu empreendimento, deve demonstrar 
que conseguirá pagar de volta o dinheiro do empréstimo. Pe-
dir dinheiro de forma desesperada e despreparada afastam as 
possibilidades de concessão do crédito.

Crédito é uma grande ferramenta de crescimento para 
sua empresa, mas deve ser coerente e, preferencialmente, 
apenas para investimento (ampliação do seu negócio, aqui-
sição de um equipamento, máquinas, etc.), com taxas baixas 
e prazos longos. O crédito deve gerar condições para que seu 
empreendimento obtenha mais recursos (dinheiro) do seu 
próprio negócio.

Você deve estar pensando: “Mas, meu negócio precisa de 
crédito para pagar as contas atrasadas, fornecedores e folha de 
pagamento!”...Então, você precisa de um empréstimo para ca-
pital de giro, certo? Não há problema algum com esse tipo de 
crédito! Apenas deve redobrar o cuidado, pois normalmente 
as taxas são mais altas, os prazos mais curtos, e claro, mais fá-
cil! Possivelmente, pode ser até contratado no caixa eletrônico.

Entretanto, vale enfatizar aqui: essa necessidade pode ser 
um sinal de que você precisa rever a rentabilidade do seu ne-
gócio, pois a sua empresa deve gerar seu próprio capital de 
giro ao longo da vida dela.

Pesquise se você tem fidelidade com determinado ente 
financeiro e este não lhe atende, demonstre suas possibili-
dades a outros bancos, cooperativas, fintechs (financial tech-
nology - empresas financeiras que visam inovar e otimizar 
serviços do sistema financeiro, muitas apenas por aplicativo, 
sem agências); avalie as propostas, custos, taxas, contratos, 
relacionamento, riscos, praticidade, tecnologia, proximidade, 
vontade, reciprocidade (venda casada). Enfim, analise tudo e, 
em especial, a vontade que essa instituição tem em entender e 
conhecer seu negócio.

5 – Repense seu Negócio: A hora é de repensar seu negó-
cio, claro, aqui não se sugere mudar de ramo ou fechar o em-
preendimento e abrir outro, mas sim, reorganizar suas áreas, 
por exemplo, a presença online da sua empresa é crucial nos 
tempos atuais. Talvez esteja usando alguma tecnologia online 
como Whatsapp, Instagram, Facebook e aplicativos de en-
tregas, etc., todos falam a mesma coisa, mas e aquela lista de 
clientes antigos? Que tal ligar pra eles? Que tal fazer uma visita 
aos seus fornecedores e buscar uma condição melhor de com-
pra? Que tal organizar seus processos operacionais? Que tal 
tomar um café com seu contador (virtualmente, claro) e discu-
tir sobre as possibilidades tributárias atuais? E seus estoques? 
Que tal uma promoção? Que tal montar alguns combos dos 
produtos/serviços e fazer uma mega liquidação?

Finalmente, todos passamos por um momento muito 
difícil e com nível de atividade econômica baixo, contudo a 
retomada deve estar próxima para alguns setores ligados ao 
varejo. Outros demorarão um pouco mais. Alguns segmen-
tos podem ter uma rápida recuperação porque a demanda 
reprimida causa este efeito quando retomada. Logo, esteja 
atento e preparado para o momento (estoques e fluxo de cai-
xa), e mantenha-se organizado nas esferas administrativas, 
operacionais e financeira. Valorize o comércio local, faça par-
cerias com esses empreendedores e apoie causas urgentes! 
Os efeitos da crise ainda estarão presentes por algum tempo. 
Sucesso a todos!

Ricardo Claro Martins e Maria Beatriz Teruel Franco de 
Queiroz – Assessoria Empresarial e Financeira – claromar-
tinsconsultoria@gmail.com
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Esportes 13
“Em forma para quando tudo voltar”

Thuania, moradora do Imigrantes, integra equipe de vôlei Sub-19 do Clube Regatas

Helga Vilela

No começo deste ano, a 
jovem holambrense Thuania 
Dara dos Santos, de 17 anos, 
moradora do bairro Imigran-
tes, deu um grande passo para 
a realização de seu sonho pro-
fissional: iniciou, após ter par-
ticipado de seletivas, os trei-
nos com a equipe de vôlei do 
Clube Regatas, de Campinas.

Os treinos começaram em 
fevereiro, mas um mês depois 
veio a pandemia. E as idas a 
Campinas - segundas, quartas 
e sextas – foram suspensas. 
Thuania explicou que eram 
quatro horas de treinos (uma 
de preparo físico e academia e 
três com a bola) e neste curto 
período viu a probabilidade 
de mudar de posição: fez tes-
te para ponteira nas seletivas, 
mas avaliava atuar na posição 
de oposta. Atualmente, a jo-
vem segue com treinos espe-
cíficos para executar em casa, 
incluindo a forma adequada 
para se alimentar.

Começo
Antes de ir para o Rega-

tas, Thuania jogava no Clube 
Fazenda Ribeirão, mas os pri-
meiros passes foram no Giná-
sio Municipal de Holambra, 
aos finais de semana, com os 
amigos. “Conheci várias ho-
lambrenses que, assim como 
eu, tinha o sonho de ser joga-
dora”, recorda. Para todas, a 
jovem aconselha: não desista. 
“Dedique-se ao máximo, sem-
pre procure evoluir e nunca 
desacredite de si mesma”, re-
forçou, ao destacar que sem-
pre procurou aproveitar to-
das as oportunidades. “Para 
esse ano eu esperava treinar 
muito, crescer no voleibol, 
participar de grandes jogos 
no Regatas e, se Deus quises-
se, virar federada. Mas mes-

mo com as dificuldades que 
vieram com a pandemia, não 
vou desistir. Me esforçarei em 
casa, para que quando tudo 
voltar, eu esteja em forma e 
ainda mais preparada”.

Regatas
Todas as categorias de vô-

lei do Clube Regatas (do Sub-
13 ao Sub-19)participam de 
competições. A principal é a 
Copa PEPAC Sindiclube, de 
abril a dezembro, e disputa-
da por clubes tradicionais do 
país, como Pinheiros, Paulis-
tano e Banespa. O Regatas 
disputa essa competição re-
gularmente, desde 2009, e já 
ganhou mais de 20 títulos se 
somadas todas as categorias. 
“Além disso, a nossa equipe 
Sub-19 disputa o campeona-
to regional adulto chamado 
Liva, que tem o objetivo de 
aumentar a quantidade de 
jogos e dar mais bagagem 
para a equipe”.

Thuania orgulha-se ao des-
tacar que o Clube Regatas tem 
um departamento estruturado 
de vôlei, com a parte técnica, 
tática, preparação física, psi-
cóloga e mídias sociais. Neste 
período de quarentena, uma 
das atividades são as lives. “O 

vôlei sempre se mantém atua-
lizado e com o momento atu-
al em que o Brasil e o mundo 
vem passando, as lives trazem 
ex-atletas e apresentam novas 

atletas, mantendo as mídias 
movimentadas e divulgando 
os nossos trabalhos e patroci-
nadores”, completou Thuania, 
ao agradecer os patrocinado-

res e os treinadores do Re-
gatas, entre eles o técnico do 
Sub-19, Carlos Ivan Cataldi, 
e o coordenador de vôlei, Jú-
nior Furtado.

Thuania no Regatas e em casa: treinos não podem ser interrompidos com a pandemia


